Glória Calvente é uma das referências nacionais em técnica vocal e preparação vocal, desenvolvendo há 18 anos trabalhos na área de música vocal, apresentando-se em congressos e seminários, preparando cantores e atores profissionais, arranjando e dirigindo gravações, paralelamente à sua carreira de cantora. 
Licenciada em Educação Musical, pelo Conservatório Brasileiro de Música, a cantora, arranjadora, violonista, professora de canto e preparadora vocal Glória Calvente é professora de Educação Musical do CEAT - Centro Educacional Anísio Teixeira e da rede municipal do Rio de Janeiro,  e professora de canto do Conservatório de Música de Macaé. Foi coordenadora do Programa Coral da UERJ - Universidade do Estado do Rio de Janeiro, e diretora musical do coral Altivoz por 10 anos, além de ter sido consultora AD. HOC. da FAPPERJ - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Rio de Janeiro neste mesmo período. Seu trabalho foi objeto de estudos de pós-graduação no Brasil (USP) e na Inglaterra (Universidade Sheffield). 
Atualmente, assina a direção musical do Carioca Ensemble, grupo coral independente que desenvolve repertório tanto na área de música erudita como de música popular, do Madrigal da Escola de Artes Maria José Guedes (Macaé/RJ) e do SantErê – Batuques e Danças Populares. 
Na área teatral, Glória atua ligada ao diretor musical Alexandre Elias, fazendo a preparação vocal do último espetáculo de João Falcão - “As aventuras de Zé Jack e seu pandeiro solto na buraqueira do país da feira” - sucesso de público no Rio de Janeiro, preparação vocal e arranjos vocais para “A canção brasileira”, musical de 1932, de Henrique Vogler, com direção geral de Paulo Betti e “A Hora e Vez de Augusto Matraga”, de Guimarães Rosa, com direção geral de André Paes Leme, e assistente de direção musical em “Mãe Coragem e seus filhos”, de Bertolt Brecht, com Louise Cardoso e o grupo Armazém. No cinema, gravou a trilha sonora do premiado documentário  “Estamira”. 

Como cantora, Glória colheu suas influências na noite carioca, quando o Chiko´s Bar  ainda era uma referência para todos aqueles que buscavam um tempero “jazz” no melhor da música brasileira de todos os tempos, e na exuberância da música instrumental brasileira da década de 80, embalada por mais de uma década de trabalho com muitos shows e participação em três álbuns do contrabaixista e compositor Adriano Giffoni (“Adriano Giffoni, “Madrugada Carioca”, “Contrabaixo Brasileiro”, todos pelo Selo Perfil). No somatório com sua longa e diversificada experiência com a música vocal popular e erudita, e com uma proposta específica de técnica vocal, desenvolveu estilo bastante particular, que a permite manter-se em constante atividade como cantora e vocalista. Além de dirigir e integrar o grupo vocal feminino “Três é Demais”, Glória Calvente foi integrante do Quarteto em Cy (1992-93), gravou com Henrique Cazes e Leandro Braga a “Sinfonia do Operário em Construção”, de Radamés Gnatalli e Vinícius de Moraes (selo CPC-UMES), participou com cantora da montagem de “Orfeu da Conceição” com Camilla Pitanga e Norton Nascimento, fez participação no cd do compositor Alexandre Elias, participou do Coro de Câmera da Proarte,  participou de uma série de gravações como cantora e vocalista. Atualmente, trabalha regularmente ao lado de músicos como Itamar Assiere, Gabriel Santiago, Alexandre Caldi, Bruno Py, Matias Correia, Fernando Pereira, entre outros.
Gloria vêm também desenvolvendo sólido trabalho como arranjadora para música vocal, tendo arranjos gravados em “Desenredos” (“Desenredo”, Ivan Lins e Gonzaguinha) e “Diálogos” (“Bouquet”, Djavan, “Angel”, Jimmi Hendrix e “Todos os Santos”, Maurício Maestro/Joyce), os dois álbuns do coral Altivoz da UERJ. Recentemente, a Orquestra Popular do Céu na Terra gravou o seu álbum de lançamento, “Bonde Folia”, onde Glória assina todos os arranjos vocais (selo Dubas). Ela continua desenvolvendo arranjos corais especiais para seu grupo vocal, o Carioca Ensemble, e pretende publicar e gravar seus arranjos vocais, lançando seu primeiro song-book até o final deste ano.

